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“O primeiro-ministro não 
vai demitir-se de fun-

ções caso a proposta do Go-
verno para o Orçamento do 
Estado para 2022 seja derru-
bada  na generalidade”, dis-
se Tiago Antunes, secretário 
de Estado Adjunto do primei-
ro-ministro, em  entrevista ao 
Polígrafo SIC , também disse 
que  haver eleições é inevi-
tável, mas que o primeiro-mi-
nistro não pretende demitir-
se do cargo. O governante 
esclareceu que não se trata 
de estar agarrado ao lugar, 
mas sim da responsabilida-
de que o chefe de Governo 

Governo afasta demissão
de Costa em caso de

derrubada  do Orçamento

sabe ter neste momento da 
vida do país.

O Conselho de Ministros 

esteve reunido  de forma ex-
traordinária  para avaliar a 
situação política, depois de 

o BE e o PCP terem comu-
nicado o voto contra o Orça-
mento de 2022.

A reunião serviu para 
avaliar a situação em que 
o executivo socialista se 
encontra do ponto de vis-
ta político e a preparação 
do debate da proposta do 
Governo de Orçamento 
para 2022.

O Presidente da Repú-
blica reiterou que, em caso 
de derrubada  do OE2022, 
avançará com o processo de 
dissolução do Parlamento e 
de convocação de eleições 
legislativas antecipadas.

“A irresponsabilidade do 
PS pode deixar o país 

sem rumo. A haver crise po-
lítica, temos de corresponder 
ao que os portugueses espe-
ram de nós. Estar preparado 
para qualquer cenário impõe 
também estar fortemente legi-
timado para todas as eventu-
alidades”, diz  Paulo Rangel.                                                                                                
Rangel publicou um vídeo da 
sua intervenção, num comí-
cio de campanha no Porto, 

no qual já tinha abordado o 
tema do calendário eleitoral 
interno no PSD, com diretas 
marcadas para 4 de dezem-
bro e congresso entre 14 e 
16 de janeiro.

O eurodeputado referiu 
que o calendário aprovado é 
o único que serve o PSD e 
anunciou que, caso vença as 
eleições diretas e ocorra uma 
crise política, criará um grupo 
de trabalho para preparar as 
bases do programa eleitoral, 
que seriam anunciadas no 
congresso.

Nesta ocasião, Rangel já ti-
nha defendido que o PSD não 
pode, não deve e não irá a 
eleições antecipadas sem um 
líder legitimado.

O tema deverá marcar 
a campanha eleitoral inter-
na do PSD se se confirmar 
a derrubada do Orçamento  
para 2022 já na votação na 

generalidade.
Em 14 de outubro, o Con-

selho Nacional do PSD der-
rubou (com 71 votos contra e 
40 a favor) uma proposta da 
direção para suspender a mar-
cação do calendário eleitoral 
interno, proposto na véspera 
pela própria Comissão Política 
Nacional.

O presidente do PSD e 
candidato ao cargo, Rui Rio, 
voltou a lamentar esta deci-

são do Conselho Nacional, 
classificando-a como um 
aventureirismo que a sensa-
tez prudentemente evitaria.                                                                                                                               
Na apresentação  da sua re-
candidatura, Rio defendeu 
mesmo que seria muito pre-
judicial para o PSD e para o 
país se os sociais-democratas 
mudassem de líder e disse 
que o Presidente da República 
já tem a sua posição definida 
caso o Orçamento para 2022 
seja derrubado e que Marcelo 
não tem de atender aos parti-
dos, mas sim aos interesses 
nacionais e muito bem.

Em 15 de outubro, na 
apresentação formal da sua 
candidatura, Paulo Rangel 
contrapôs que nunca haverá 
eleições em janeiro, defenden-
do mais tarde que o normal em 
caso de crise política será ha-
ver legislativas em fevereiro 
ou em março.

Paulo Rangel  avisa que 
irresponsabilidade do PS 

pode deixar país sem rumo

Em comunicado a Seção 
Regional do Centro da 

Ordem dos Médicos con-
sidera incompreensível e 
lamentável que, face à di-
ficuldade em recursos hu-
manos médicos no Serviço 
Nacional de Saúde, o Mi-
nistério da Saúde só tenha 
aberto 45 vagas para Médi-
cos Assistentes Graduados 
Sénior na Região Centro.                                                                                                                                          
 “Estamos a atravessar uma 
fase de completo descontro-
le de gestão de recursos hu-
manos no SNS. O Ministério 
da Saúde, que se arroga ser 
defensor da prestação de 
cuidados de saúde, está a 
desprezar as carreiras médi-
cas e a atratividade do SNS. 
O Ministério da Saúde está 
deliberadamente a dissolver 
o SNS”, afirma o presidente 
da SRCOM, Carlos Cortes.

As críticas do responsá-
vel surgem na sequência da 
publicação do Despacho n.º 
10125-A/2021, que deter-
mina a distribuição de 250 

vagas referentes à categoria 
superior de Assistente Gra-
duado Sénior para todos os 
serviços hospitalares e cen-
tros de saúde do país.

“Ao contrário do que o 
Ministério da Saúde está a 
divulgar neste despacho, la-
mentamos que sejam aber-
tas tão poucas vagas, numa 
evidente demonstração de 
que o Ministério da Saúde 
não está verdadeiramente 
interessado em fixar médicos 
no SNS, em constituir equi-
pes médicas consolidadas e 
em respeitar as carreiras mé-
dicas”, critica Carlos Cortes.

O presidente da SRCOM 
reprova o mapa, tendo em 
conta as vagas disponíveis 
para a região, uma vez que, 
das 250 vagas disponíveis 
a nível nacional, apenas 45 
são para a Região Centro.

Da análise do documento 
aponta que em alguns hos-
pitais, como é o exemplo 
de Castelo Branco que tem 
apresentado dificuldades, 

Médicos do Centro dizem : “Ministério da Saúde
está a desprezar as carreiras médicas”

não há uma única vaga e, no 
Hospital da Guarda, apenas 
existe uma única vaga.

“Quem age desta forma 
não está interessado em re-
solver os problemas do SNS, 
pelo contrário, está a agravá
-los”, considera o presidente.

Carlos Cortes assume na 
nota perplexidade por algu-
mas especialidades hospita-
lares terem sido ignoradas 
neste concurso.

Na sua opinião, o Minis-
tério da Saúde “continua a 
desprezar o contributo dos 

médicos em topo da carreira 
que são fundamentais para 
a sustentabilidade de todo o 
sistema, em termos organi-
zativos, pelo contributo im-
prescindível em termos de 
formação especializada”.

“Não há capacidade de 
atração para o SNS, não há 
equidade, não há atenção 
para os locais mais caren-
ciados da região. É lamen-
tável que o Ministério da 
Saúde esteja a hipotecar 
o futuro do SNS na região 
Centro”, conclui.

Catarina Martins acusou o 
Governo de fechar a porta a 

todas as propostas do Bloco de 
Esquerda para o Orçamento do 
Estado para 2022, consideran-
do que o Executivo talvez queira 
uma crise política.

“Porque é que o Governo diz 
que não a propostas tão sensa-
tas, tão ponderadas, tão funda-
mentais? O Governo quer uma 
crise política? Talvez queira. É 
de uma enorme irresponsabi-
lidade”, disse a líder dos blo-
quistas aos jornalistas, no final 
de uma manifestação dos cui-
dadores informais em frente à 
Assembleia da República.

Catarina Martins disse não 
compreender porque é que o PS 
não quer uma solução para este 
Orçamento do Estado.

Catarina Martins: 
“O Governo quer 

uma crise política? 
Talvez queira”

O Tribunal de Contas  di-
vulgou um relatório que 

conclui que é preciso ace-
lerar o ritmo de execução 
do quadro comunitário Por-
tugal 2020. De acordo com 
o documento nos primeiros 
sete anos do quadro comu-
nitário o grau de execução 
foi de 60%, o que é uma 
média anual bastante infe-
rior ao montante disponível 
para os próximos anos, que 
conjuga o Portugal 2020 
com o Plano de Recupera-
ção e Resiliência.

O TC classifica a exe-

cução do Portugal 2020 de 
lenta e aponta erros recor-
rentes que são transversais 
aos sucessivos quadros co-
munitários, como o arranque 
tardio dos programas, atra-
sos na estabilização das au-
toridades de gestão e a insufi-
ciência de recursos humanos 
nas estruturas de apoio. Por 
exemplo, o quadro comuni-
tário anterior foi concluído 
pelas mesmas equipes que 
iniciaram o Portugal 2020, o 
que implicou atrasos no ar-
ranque dos novos fundos.

Refira-se que Portugal 

A empresa portuguesa Ide-
almed GHS, com sede em 

Coimbra, que integra o grupo 
“International Group of Heal-
thcare Services”, formalizou o 
contrato para a participação 
societária e gestão de um 
novo Hospital Universitário pri-
vado, no Emirado de Fujairah. 

Trata-se de um projeto que 
contempla um investimento 
que ascende a 130 milhões 
de euros e que conta com o 
envolvimento direto do gover-
no local através da “Fudjairah 
Investment Establishment”, 
sociedade gestora de partici-
pações sociais.

A Idealmed GHS junta-se 
à empresa VHM - Coordena-
ção e Gestão de Projetos, SA, 
responsável pela gestão glo-
bal do desenvolvimento deste 
projeto e com quem o grupo 
materializou todo o desenvol-
vimento de um dos mais icôni-
cos hospitais de toda a região 
do médio oriente, o “Oman 
International Hospital “, cujo 
investimento chega a 100 mi-

lhões de euros, e no qual a 
empresa de Coimbra assu-
me igualmente a condição de 
acionista e de operador geral.                                                                                                                                       
Para José Alexandre Cunha, 
chairman da IGHS, “este é 
mais um enorme contributo 
para a afirmação do grupo no 
contexto internacional e de 
partilha com a VHM”. “A nossa 
presença na Ásia e no Médio 
Oriente continua a cimentar-
se de forma assinalável, rele-
vando o reconhecimento de 
importantes parceiros locais 
ao trabalho que temos vindo 
a desenvolver”, acrescentou.                                                                                                                                     
Para Vítor Hugo Leal Gomes, 
CEO da VHM, a confiança 
que a empresa recebeu para 
integrar este projeto represen-
ta a afirmação da empresa na 
ambiciosa e exigente área da 
gestão global de projetos no 
mercado internacional, comple-
mentando assim as atividades 
de consultoria de Arquitetura e 
Engenharia que permitiram nos 
últimos anos a expansão inter-
nacional da empresa.

Empresas portuguesas
investem em hospital nos
Emirados Árabes Unidos

Tribunal de Contas alerta para 
execução lenta do Portugal 2020

é o segundo país da União 
Europeia que mais execu-
tou fundos no atual quadro 
comunitário, como referiu 
o ministro Nelson de Sou-
za no contraditório solici-
tado pelo TC. O problema, 
contrapõe o tribunal portu-
guês, é que o quadro geral 
no plano da execução do 
orçamento da União Euro-
peia é de uma preocupan-
te baixa taxa de absorção.                                                                                  
A necessidade de acelerar a 
execução do Portugal 2020 
deve ter em conta os me-
canismos de controle dos 
programas, ao nível da con-
tratação pública, ressalva o 
TC: “Há margem para me-
lhoria dos procedimentos 
de prevenção da fraude e 
da corrupção”.

O TC apela ainda aos 
responsáveis e entidades 
de controle que assegurem 
a implementação de me-
canismos que promovam a 
integridade dos intervenien-
tes, impeçam favoritismos e 
verifiquem a qualidade das 
execuções.
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Abraço que me encheu 
de orgulho e carinho

Saudades da Aldeia Portuguesa da Cadeg

Provedor da Irmandade José 
Queiroga, Condecorado

Aristides Sousa Mendes, o 
Salvindler  Português

Nasceu nas Cabanas do Viriato, arredores de Viseu. Filho  de um 
Juiz, de família abastada, formou-se em Coimbra, seguindo a 

carreira diplomática. Foi Consul em Bordeux na França, por muitos 
anos, a ordem do Governo Português, era de não proteger os apá-
tridas.  Contrariando  ordens superiores, Aristides Sousa Mendes, 
salvou da perseguição nazista, 34 mil judeus e outros seres huma-
nos perseguidos. Assinou exaustivamente milhares de passaportes, 
muitas vezes no meio da rua. Salvando assim milhares de vidas 
,libertando-os dos seres aterrorizadores comandados por Hitler. 67 
anos após a sua morte, no dia 19 de Outubro foi feito o translado de 
sua urna para o Panteão de Lisboa onde estão 19  pessoas ilustres 
da nossa História. Portugal curva-se eternamente grato; diz o Pre-
sidente da Republica Portuguesa, Prof: Marcelo Rebelo de Sousa. 
Justo entre Nações foi homenageado em ordem de Jerusalém muito 
lugares onde as gratidões das Comunidades Judaicas clamavam  
pelo grande herói português, por ter desobedecido ás ordens do 
governo perdeu os direitos de 30 anos de sua carreira , morrendo 
na miséria. Morreu na miséria por ter salvo, através do seu punho, 
assinando até á exaustão  vistos de passaportes. Paz á sua alma, 
Grande Herói Visiense. Viva  Portugal e seus heróis.

Residindo atualmente em 
Portugal, representando 

órgãos da imprensa Lusos 
Brasileiros, e fazendo Dou-
torado  na universidade da 
Covilhã, Ígor Lopes veio ao 
Brasil lançar  o seu recente 
trabalho, o livro ‘Açores em 
Cores’. Grande afluência, de 
publico literário. No Rio de 
Janeiro, dois dias de autógra-
fos na Casa dos Açores para 
publico e autoridades. Tive a  
alegria de fazer a apresen-
tação no primeiro dia numa 
mesa de honra composta por 
queridos amigos, com a pre-
sença da Senhora Secretária 
de Estado, Embaixador de 
Brasília e do Rio de Janeiro, 
tendo, no segundo dia, a 
apresentação do Ígor sido fei-

ta pelo querido Consul  Dr. João 
de Deus. Em S. Paulo sempre 
lotação esgotada, na Casa dos 
Açores e Casa de Portugal. Em 
Belo Horizonte, lançamento no 
Labbing  Santa Lucia Comark, 
Apoio da Câmara  Portuguesa 
do Comércio, apresentação  
de Carlos Lopes o Presidente  
Executivo da Câmara. Presença 
do Consul geral de Portugal de 
Minas Gerais, Dr. Rui. Obras 
do Autor: “Maria Alcina a Força 
Infinita do Fado”, Casa de Viseu, 
Rancho Maria da Fonte, Casa 
do Minho e “Açores em Cores”. 
Igor Lopes acaba de assinar 
contrato, com o Presidente 
Agostinho dos Santos, para o 
Livro do Centenário da (OPA), 
Obra de Assistência aos Por-
tugueses. Abraços fadistas.

O meu esti-
mado ami-

go Carlinhos 
Cadavez,  com 
o nosso dire-
tor social da 
Casa de Trás 
os Montes, Tu-
ninho Mendes, 
num papo mui-
to animado. O 
cantinho das 
Concer t inas 
é abençoado, 
boa comida, 
boa musica, 
Alegria geral.

Lançamento do Livro do grande 
Ígor Lopes, muito bem frequentado

Na foto: O  
estimado 
Açoriano 

Sr. Antônio 
Tostes, com 
o Presiden-
te da Casa 

do Minho  
Agostinho 

dos Santos. 
Abraços 
fadistas

O nosso ama-
do provedor 

José Queiroga 
da Igreja de San-
to Antônio dos 
Pobres e San-
tissimo Sacra-
mento foi con-
decorado com a 
medalha  do mé-
rito das Comuni-
dades  Portugue-
sas, Grau Ouro. 
Como testemu-
nho de apreço e 
reconhecimento, 
pelos serviços 
prestados á Igre-
ja e aos pobres 
desval idos da 
sorte. Entregue 
pela secretária 
Dra. Berta Nu-
nes. E retribuiu 
a secretária com 
a Medalha dos 
210 anos  da Ir-
mandade Santo 
Antônio do dos 
Pobres.  Muitas 
bênçãos.

No evento dos 100 
anos em homena-

gem á Obra de Assis-
tência  Portuguesa, 
(Hospital Egas Muniz) 
após o meu show, re-
cebi imensos gestos 
e carinho de todos os  
presentes. O que mais 
me emocionou, foi o 
abraço da Consulesa 
Léelia de Deus , espo-
sa do Consul Dr. João 
de Deus. gratidão eter-
na por amizade since-
ra. Abraços Fadistas.

Gostei de ver, ao toque do conjunto, Típicos Da Beira Show 
Sr. Manuel com sua esposa, fizeram questão  de vim de 

Campo Grande,  para almoçar e como vemos, dançar, porque 
sentém  necessidade de fazer aquilo  de tantos anos, conviver 
nos lugares que alegra o coração, todos precisam disso, e com 
todo o cuidado  não  à  problema, parabéns amigos

Pé de Valsa
da Semana

Domingo passado, na Casa Trás os Montes e Alto Douro,  
fiquei muito feliz, em ver o distinto  casal, na foto, Dona 

Maria Antônia com seu marido, amigo,  António  Ribeiro, gente 
muito gente, seres humanos maravilhosos, eu estava com 
saudade, as coisas estão  melhorando e se Deus quiser ire-
mos  encontrar muitas vezes, viver, conviver e alegrar nossos 
corações,  muita saúde estimados amigos

Sempre Gostei de Enaltecer 
Pessoas, que tudo que eu 

falace, Seria Pouco

Parabenizo todas as pessoas 
que frequenta a vida Asso-

ciativa Luso- Brasileira, mas em 
pauta, destaque de hoje como 
vemos a direita, casal nota mil, 
Dona Prudência  e Manuel  Ribei-
ro,  carinhosamente, Manuelzinho, 
depois seus cunhados, Dona Ma-
ria Sameiro e Sr. Raul, com sua 
esposa, Dona Benvinda, pessoas 
de bom gosto, sempre presentes 
na Casa Trás os Montes e Alto 
Douro, para se deliciarem da boa 
culinária, parabéns e muita Saúde

Família Sempre Unida  e Presente aos Bons Acontecimentos

Ditado Antigo, Quem Estiver Com 
as Familias,  Fernandes e Roçado, 

sempre  Estará  bem Acompanhado, 
eu não  faço  por menos e parabenizo 
o Sr. Ismael Loureiro,  Presidente  do 
Solar Transmontano, como vemos a 
direita, sempre dando atenção  a todos, 
a seu lado, vemos Comendador; Afon-
so Bernardo Fernandes, sua esposa, 
Dona Florbela, também  o seu neto Dr. 
Vinicius,  esposa, Don Elaine, filhos: 
Roberta, João, Bernado e a esquerda, 
Dona Idália e Dr. Sérgio, filho do distinto 
casal, Dona Florbela e Comendador 
Afonso,  para todos as maiores felicita-
ções e muita saúde.

Domingo passado , o 
Solar Transmontano 

estava com uma frequên-
cia  maravilhosa e como 
vemos, o Amigo António  
Vieira  (Toninho) só  parou 
de dançar para fotografar, 
mas sua esposa, Dona 
Emília  não  é  ciumenta, 
mas mesmo assim estava 
com duas seguranças, a 
esquerda, Dona Idália, do 
lado direito, Dona Florbela,  
que com muito carinho,  
posaram com os amigos.

Familia Nota Mil, que eu Aprendi a Gostar

Quarteto Especial, Sempre Presentes aos Bons Acontecimentos

Escritor e jornalista Igor Lopes felicidade plena
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AUXÍLIO 
BRASIL 

Muito se discute o aumento  do Bolsa Famí-
lia  para 400,00 reais, agora com o nome 

de Auxílio Brasil. A crise econômica e a infla-
ção  são uma realidade e preocupam. Mas 
a fome, a miséria, e o desemprego também. 
Lamentável que esse aumento vá ser coloca-
do  em prática apenas em 2022, ou seja, em 
ano eleitoral. Não esquecer, que o ex presi-
dente Lula, usou o Bolsa Família para manter 
o PT no Poder  durante 16 anos! Apesar de 
não ser o seu idealizador. Apenas mudou o 
nome. Convém lembrar, que esse programa 
de transferência de renda é uma junção dos  
programas Bolsa Escola, que tinha como con-
dição as crianças na escola; além do Auxílio 
Alimentação e Vale Gás. Os três  programas 
foram criados em 2001 pelo governo Fernando 
Henrique Cardoso. Logo Lula não é o criador, 
mas apenas mudou o nome, como acontece 
com todos os gestores, que quase sempre 
anulam as iniciativas de seus antecessores, 
ainda que sejam do interesse da população. 
Infelizmente, “a mentira de tanto ser repetida 
virou verdade”. Agora, o Presidente Bolsona-
ro precisa dos votos do nordeste para fortale-
cer sua eleição, onde Lula com o Programa 
Bolsa Família ganhou a simpatia de boa parte 
do eleitorado. Até quando o interesse político 
vai se sobrepor ao interesse da sociedade? 
Vivemos dias de expectativa, embalados pela 
esperança, de que um novo e grandioso Brasil 
ainda há de chegar!

A secretária de Estado 
das Comunidades, 

Berta Nunes, fez um ba-
lanço “muito positivo” da 
viagem que fez ao Brasil, 
onde passou por cinco ci-
dades e inaugurou servi-
ços hospitalares em bene-
ficentes portuguesas.

Nesta viagem ao Brasil, 
que teve início na semana 
passada, Berta Nunes vi-
sitou comunidades que 
estão “muito distantes dos 
grandes centros” do país, 
como São Luís do Mara-
nhão, Belém do Pará e 
Manaus, além de ter pas-
sado pela capital, Brasília, 
e Rio de Janeiro.

“Faço um balanço mui-
to positivo, porque nada 
substitui o contato com as 
comunidades e o conheci-
mento do terreno. É sem-
pre essa a conclusão que 
eu tiro no final de cada via-
gem e irei continuar a fa-
zer este trabalho de proxi-
midade. (...) O pedido das 
comunidades é sempre de 
que não sejam esqueci-
dos e que venhamos mais 
vezes, porque valorizam 
muito esta ligação a Por-
tugal”, disse à Lusa Berta 
Nunes.

Na semana passada, a 
secretária de Estado das 
Comunidades, juntamen-
te com o secretário de Es-
tado Adjunto e da Saúde, 
Antônio Lacerda Sales, 
assinaram em Brasília um 
memorando de entendi-
mento com vista à criação 
de uma rede de hospitais 
beneficente portugueses 
no país sul-americano, 
com a marca “Portugal 
Saúde”.

No seguimento dessas 
assinatura, Berta Nunes 

Secretária de Estado das
Comunidades inaugura serviços 
hospitalares em viagem ao Brasil

visitou as beneficentes 
portuguesas em casa um 
dos Estados por onde 
passou, tendo inaugurado 
um bloco de exames em 
Belém, no Pará.

“No caso de Belém, tive 
a oportunidade de inaugu-
rar um bloco de exames 
muito moderno, com todas 
as tecnologias de ponta e 
constatamos todo o in-
vestimento que está a ser 
feito. A beneficente de Be-
lém, de fato, tem serviços 
mais complexos e mais 
inovadores, a par de ser-
viços mais básicos, mas 
muito importantes para a 
comunidade. É um hos-
pital amigo das crianças, 
muito ligado a programa 
da Organização Mundial 
de Saúde, é de fato exem-
plar”, detalhou.

Já em Manaus, capi-
tal do Amazonas, Berta 
Nunes inaugurou um ser-
viço de hemodinâmica 
na beneficente, que, na 
visão da secretária, “se 
está a renovar a um ritmo 
interessante”.

“No Maranhão também 
visitámos a beneficente e 
todas estas visitas refor-
çaram a minha convicção 
da importância da criação 
desta rede entre os vários 

hospitais portugueses, 
que são todos instituições 
centenárias, construídas 
pela comunidade numa 
primeira fase para a poiar 
portugueses, mas que 
agora são muito importan-
tes no panorama dos cui-
dados de saúde do Brasil”, 
acrescentou.

Na vertente cultural 
desta visita, a secretária 
de estado visitou, no Ma-
ranhão, uma exposição 
de jornais centenários 
portugueses e brasilei-
ros, numa sala cedida à 
comunidade portuguesa 
no Convento das Mercês, 
por onde também passou 
o padre Antônio Vieira, e 
que hoje é um espaço im-
portante na região.

“Inauguramos esta ex-
posição de jornais cen-
tenário num ano em que 
dois jornalistas venceram 
o Prêmio Nobel da Paz, o 
que reforça a importância 
do jornalismo”, destacou 
Berta Nunes.

Em encontros separa-
dos com o Governador do 
Maranhão, Flávio Castro 
e Costa, e com o Prefeito 
de São Luís do Maranhão, 
Eduardo Braide, Berta Nu-
nes abordou formas de 
reforço da cooperação em 

áreas tão diversas como a 
agricultura, economia, tu-
rismo e promoção cultural.

Nessa região, foi ain-
da apresentado um pro-
jeto de construção da 
“Praça de Portugal”, em 
homenagem à comunida-
de portuguesa.

“Nesta viagem ao Brasil 
temos reforçado muito o 
aspecto da cooperação, e 
quero aqui ressaltar a visi-
ta que fizemos ao Grêmio 
Literário Português em 
Belém, que é uma institui-
ção centenária, que tem 
uma biblioteca com um 
patrimônio muito impor-
tante e que está incluído 
num projeto da Secretaria 
de Estado das Comunida-
des de ajudar no restauro 
e na digitalização de obras 
raras de gabinetes de lei-
turas”, explicou.

Em todas as cidades 
por onde passou, a se-
cretária visitou também 
os consulados e os seus 
cônsules-honorários, des-
tacando o “apoio” funda-
mental” que têm dado às 
comunidades portuguesas 
num território tão extenso.

“Temos um vice-consu-
lado em Belém do Pará, 
que passará a consulado 
depois da aprovação do 
regulamento consular. Ire-
mos reforçar também do 
ponto de vista dos recur-
sos humanos e reforçar a 
articulação com os consu-
lados honorários no Mara-
nhão e em Manaus, que 
têm competências alar-
gadas, boas instalações 
e que fazem um serviço 
inestimável à nossa co-
munidade”, concluiu Berta 
Nunes, em declarações à 
Lusa no Brasil.

Seis autores portugue-
ses, entre os quais a 

escritora Isabel Minhós 
Martins, estão nomea-
dos para o prêmio literá-
rio sueco Astrid Lindgren 
2022, anunciou hoje a or-
ganização.

Na lista de nomeados 
a este prêmio estão as 
escritoras Isabel Minhós 
Martins – indicada pela 
primeira vez – e Cristina 
Carvalho e os autores e 
ilustradores Bernardo P. 
Carvalho, António Jorge 
Gonçalves, André Letria e 
Catarina Sobral.

O Astrid Lindgren Me-
morial Award (ALMA) tem 
um valor monetário de cinco 
milhões de coroas suecas 
(cerca de 462.000 euros) e 
reconhece escritores, ilus-
tradores, organizações e 
outras personalidades que 
se dedicam à promoção do 
livro e da leitura para crian-
ças e jovens.

Para a edição de 2022 

No âmbito do processo 
de candidatura à Li-

nha de Cofinanciamento 
de Projetos de Ação Hu-
manitária de ONGD 2021 
do Camões – Instituto da 
Cooperação e da Língua, 
I.P., foram submetidos 7 
projetos de 7 entidades.

Após análise ponde-
rada, de acordo com os 
critérios estabelecidos 
e considerando a verba 
disponível, foram sele-
cionados 5 projetos de 
5 ONGD, corresponden-
do o valor aprovado a 
418.854,45 €.

Resultados das Candidaturas à Linha 
de Cofinanciamento de Projetos de 
Ação Humanitária de ONGD 2021

Seis autores portugueses nomeados 
para prêmio sueco Astrid Lindgren 2022

foram selecionados 282 
nomeados de 71 países, 
incluindo os seis autores 
portugueses, que repetem 
uma nomeação ao prêmio, 
com exceção de Isabel Mi-
nhós Martins, que está no-
meada pela primeira vez a 
título individual.

Nascida em 1974, Isa-
bel Minhós Martins já pu-
blicou mais de 30 livros 
para os mais novos, a 
maioria pelo projeto edi-
torial que cofundou, o Pla-

neta Tangerina, e muitos 
deles estão traduzidos e 
editados em vários países.

“Quando eu nasci”, “O 
meu vizinho é um cão”, 
“Atlas das viagens e dos 
exploradores”, “Daqui 
ninguém passa” e o re-
cente “Como ver coisas 
invisíveis” são alguns dos 
livros de Isabel Minhós 
Martins, ilustrados por vá-
rios autores, em particular 
Madalena Matoso, Ber-
nardo P. Carvalho e Yara 
Kono, com quem partilha 
a editora.

A editora Planeta Tan-
gerina esteve já nomea-
da para o prêmio sueco 
em 2012.

Entre os restantes 
nomeados ao prémio de 
2022 estão, por exemplo, 
os autores brasileiros 
Roger Mello e André Ne-
ves e a rede de bibliote-
cas escolares da Galiza, 
em Espanha.

Azerbaijão, Irão, Esta-

dos Unidos, Polônia, Fi-
lipinas, Ucrânia, Grécia, 
Noruega e Indonésia são 
outros países representa-
dos nas nomeações.

O ALMA foi lançado 
em 2002 pelo governo da 
Suécia, em homenagem 
à escritora Astrid Lind-
gren, popular por ter cria-
do a personagem “Pipi das 
meias altas”.

Este ano, o prêmio 
foi atribuído ao escri-
tor francês Jean-Claude 
Mourlevat.

O vencedor do ALMA 
2022 será anunciado a 22 
de março.

Em anos anteriores, já 
estiveram nomeados, en-
tre outros, as escritoras 
Alice Vieira e Maria Teresa 
Maia Gonzalez, os escrito-
res António Mota e Antó-
nio Torrado, o bibliotecário 
Nuno Marçal, responsável 
pela biblioteca móvel de 
Proença-a-Nova, e a asso-
ciação artística Andante.
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Terminada a época 
balnear Oeiras

A 516 Arouca – Ponte Sus-
pensa foi eleita a melhor 

atração de desenvolvimento 
turístico da Europa e os Pas-
sadiços do Paiva foram, mais 
uma vez, eleitos como a Me-
lhor Atração de Turismo de 
Aventura da Europa e, ainda, 
como o Melhor Projeto de 
Desenvolvimento Turístico 
da Europa. Os World Travel 
Awards são considerados os 
“Óscares do Turismo”. Os 
vencedores europeus foram 
conhecidos hoje, 22 de ou-
tubro.

Foi em 2016 que os Pas-
sadiços do Paiva foram dis-

516 Arouca e Passadiços do Paiva brilham na 
edição europeia 2021 dos World Travel Awards

Arouca

Por questões de segurança dos utilizadores da via, a 
Câmara Municipal de Ovar interditou a circulação na 

Ponte de Pintim, em Válega.
A segurança da ponte estará em causa devido a uma 

conduta de água, da responsabilidade da AdRA – Águas da 
Região de Aveiro e a autarquia vareira está a desenvolver 
todos os esforços para que a interdição se verifique pelo 
menor tempo possível.

No local, já foram sinalizados os devidos desvios de 
trânsito.

tinguidos pela primeira vez 
no âmbito dos World Travel 
Awards. Desde então, não 
pararam de somar prêmios, 

juntando-se agora a 516 
Arouca, inaugurada em maio 
deste ano.

“É sempre uma enorme 

satisfação e orgulho vermos 
reconhecido ao mais alto 
nível o trabalho que desen-
volvemos no nosso territó-
rio”, refere a presidente da 
Câmara Municipal de Arou-
ca, Margarida Belém. “Estas 
mais recentes distinções se-
rão fundamentais para conti-
nuarmos a reforçar a marca 
Arouca no mapa do turismo 
mundial, alavancando, como 
já está a acontecer, a retoma 
da atividade turística a nível 
local, o que assume ainda 
particular relevância neste 
contexto pós-pandemia”, su-
blinha a autarca.

Foi inaugurada no passado 
sábado, 23 de outubro, a 

“Ponte Habitável” no Rio Lar-
go que une Espinho a Vila 
Nova de Gaia e representará 
um elemento de referência 
para os dois concelhos.

Este projeto, de constru-
ção de um modelo físico de 
uma ponte para unir as duas 
margens do rio, foi desen-
volvido por estudantes da 
Licenciatura em Design de 
Interiores da ESAD, tendo 
sido atribuído um prêmio no 
valor de 500 € às duas me-
lhores propostas, da autoria 
de Cristiana Rodrigues e 
Helena Silva.

A Junta de Freguesia 
de Espinho decidiu imple-
mentar o projeto da aluna 
Cristiana Rodrigues sob a 
orientação do docente João 
Gomes e com o apoio de um 
projetista de estruturas.

Estiveram presentes na 
inauguração o Presiden-
te da Câmara Municipal 
de Espinho, Miguel Reis, 
Presidente da Assembleia 
Municipal de Espinho, José 
Carvalhinho e os Presiden-
tes das Juntas de Freguesia 
de Espinho, Paramos e de 
Anta e Guetim, Vasco Al-
ves Ribeiro, Manuel Dias e 
Nuno Almeida.

Espinho

Tondela

Santa Maria da Feira

Ovar

Inaugurada “Ponte
Habitável” em Espinho

Câmara obrigada
a interditar Ponte
de Pintim-Válega

O Município de Oeiras, avança com a criação de 
instalações sanitárias e equipamentos de apoio 

na Praia da Torre, em Oeiras. 
A intervenção vai incidir em duas zonas distintas: 
. Junto à rampa, na entrada principal da Praia, 

do lado poente serão instalados dois chuveiros 
duplos com lava-pés 

. No lado nascente da Praia serão criadas novas 
instalações sanitárias, posto médico, zona de arru-
mos e uma área de chuveiros à semelhança dos 
equipamentos recentemente instalados na praia de 
Santo Amaro de Oeiras.

Esta intervenção dá continuidade ao trabalho 
que o Município tem vindo a executar no que diz 
respeito à requalificação das praias do concelho, 
quer no âmbito do Projeto Praia Acessível quer no 
âmbito da Bandeira Azul, com a oferta de novos ser-
viços e equipamentos para usufruto dos banhistas.

CLUBE RECREATIVO
PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ

Sede própria: Rua Ariapó, 50 – Taquara
Rio de Janeiro - RJ - Tel. : (21) 9 7142-5062

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sócio Proprietário Sr. OLIVÉRIO MANUEL VIZEU CARVA-
LHO, no uso do seu direito que lhe confere o ESTATUTO da en-
tidade, solicita o comparecimento de todos os associados, a As-
sembléia Geral Extraordinária a ser realizada dia 16 de novembro 
de 2021, no Salão Nobre do Clube, às 20:00h, em 1ª chamada e 
ás 20:30h em segunda e última chamada, com qualquer número 
de presentes, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

1. Eleição do Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 2021.

A bem da comunidade Luso Brasileira.
OLIVÉRIO MANUEL VIZEU CARVALHO

Sócio Proprietário

O presidente da Câma-
ra Municipal, Emídio 

Sousa, foi um dos oradores 
convidados para o seminá-
rio “Instalar-se em Portugal”, 
que decorreu em Vila Nova 
de Gaia e que reuniu vários 
investidores franceses. 

Uma ação de diplomacia 
econômica, que visou a cap-
tação de investimento fran-
cês para Portugal, em espe-
cial para o norte do país, na 
qual Emídio Sousa apresen-
tou o território feirense como 
altamente competitivo para o 
desenvolvimento econômico 

e destacou o papel da au-
tarquia no acompanhamen-
to da identificação de locais 
e da tramitação de todos os 
processos inerentes à insta-
lação de empresas em Santa 
Maria da Feira.

O autarca elencou ainda 
os vários fatores de atrativi-
dade deste território para a fi-
xação das empresas, dando 
assim seguimento a um dos 
principais eixos de ação do 
projeto de desenvolvimento 
econômico e empresarial, 
que visa a atração de investi-
mento direto estrangeiro.

Os trabalhos de remoção 
de coberturas e outras 

estruturas em fibrocimento 

contendo amianto na Escola 
Básica de Tondela já estão 
terminados.

A retirada deste tipo de 

Terminada remoção 
de coberturas com 
amianto de esola 
básica de Tondela

Seminário “Instalar-se 
em Portugal”

material vem decorrendo 
ainda em outras duas esco-
las do concelho.

Os trabalhos 
na Escola Bási-
ca de Campo de 
Besteiros encon-
tram-se pratica-
mente concluí-
dos, enquanto 
que na Escola 
Básica da Lajeo-
sa do Dão conti-
nuam em curso.

Recorde-se 
que estes traba-
lhos foram en-
tregues a duas 

empresas, no seguimento de 
concurso público, sendo o in-
vestimento total de cerca de 
350 mil euros.

A partir de terça feira, dia 2 de novembro 
(10h), será realizado o corte de trânsito na 

Rua Marquês de Pombal, no Centro histórico de 
Oeiras.

Estes condicionamentos decorrem da realização 
de trabalhos de execução de esgotos e ligação de 
águas e requalificação do espaço público.

A obra prevê-se concluída no próximo dia 15 de 
novembro (17h).

Agradecemos a compreensão e lamentamos al-
gum trastorno decorrentes da execução desta obra

Corte de trânsito 
na Rua Marquês de 
Pombal em Oeiras
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“Açores em Cores” é o quarto livro autoral do jornalista e 
escritor luso-brasileiro Ígor Lopes. A obra, que foi apre-

sentada no mês de outubro durante cinco dias nas cidades do 
Rio de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte, contou com grande 
participação do público que pode agora conhecer “as belezas, 
contornos e potencialidades” destas ilhas portuguesas. O livro, 
que leva o selo da editora “Present Celebration” e que contou 
com o apoio do Governo açoriano, por meio da Direção Regional 
das Comunidades, tem como objetivo “revelar detalhes que bra-
sileiros, lusodescendentes e açordescendentes devem conhecer 
sobre o arquipélago”. na Casa dos Açores de São Paulo (15), na 
Casa de Portugal de São Paulo (16) e no espaço Labbing Santa 
Lúcia Coworking (21), em Belo Horizonte, com o apoio da Câma-
ra Portuguesa de Comércio de Minas Gerais.

O autor convidou nomes de vulto da comunidade portu-
guesa no Brasil para falar sobre a obra, como a fadista Maria 
Alcina, o cônsul-adjunto de Portugal no Rio de Janeiro, João 
de Deus, o deputado eleito pelo círculo “Fora da Europa”, 
Paulo Porto, e o presidente-executivo da Câmara Portugue-
sa de Minas, Carlos Lopes.

No Rio de Janeiro, o dia 14 ficou marcado pela presença de 
autoridades vindas de Portugal, como a Secretária de Estados 
das Comunidades Portuguesas, Berta Nunes, e o Secretário de 
Estado Adjunto e da Saúde, António Sales, além do Embaixador 
de Portugal no Brasil, Luís Faro Ramos, o Deputado Eleito pelo 
círculo “Fora da Europa”, Paulo Porto, o Cônsul-Geral de Portu-
gal no Rio de Janeiro, Luís Gaspar da Silva, e o Cônsul-Adjunto 
de Portugal no Rio, João de Deus, bem como outras autoridades 
brasileiras, como a vereadora Teresa Bergher, o Secretário de 
Relações Internacionais de Macaé, Alexandre Cruz, presidentes 
de movimentos associativos portugueses, o presidente do Real 
Gabinete Português de Leitura do Rio, Francisco Gomes da Cos-
ta, e empresários portugueses e luso-brasileiros. Nas demais 
cidades, houve representação da diplomacia portuguesa nos 
eventos e de Manuel Magno, presidente do Conselho da Comu-
nidade Luso-Brasileira do Estado de São Paulo.

“Estou muito feliz por ver o meu trabalho ser reconhecido 
e ter a aceitação do público. A literatura proporciona esse en-
contro, essa troca. Além dos meus trabalhos jornalísticos e das 
sinergias que proponho criar em torno da ligação Brasil-Portu-
gal, é preciso avançar com novos projetos que mostrem que a 
luso-brasilidade está viva e recomenda-se”, disse Ígor Lopes, 
que aproveitou para agradecer o apoio recebido do público, as 
diversas mensagens de incentivo e o apoio logístico das Casas 
dos Açores do Rio e de São Paulo, da Casa de Portugal de São 
Paulo, da Câmara Portuguesa de Comércio de Minas Gerais, da 
Galtur, da Agência Incomparáveis, da Mutualista Covilhanense, 
da Câmara de Comércio da Região das Beiras, da Casa do Mi-
nho do Rio de Janeiro e da Obra Portuguesa de Assistência no 
Rio, entre outros.

Reconhecimento
Durante a passagem por São Paulo, Ígor Lopes recebeu das 

mãos do presidente da Sociedade Brasileira de Heráldica e Hu-
manística, Dom Galdino Cocchiaro, no dia 15, a &quot;Comen-
da da Ordem Nacional do Mérito do Empreendedor Visconde de 
Mauá&quot;, título oficializado como &quot;Honraria Oficial do 
Município de Mauá&quot; e pelo Governo da República do Bra-
sil, através do Ministério da Educação e Cultura, com o apoio da 
Secretaria de Estado da Justiça e Defesa da Cidadania do Gover-
no de São Paulo. Nesta mesma oportunidade, o escritor foi ainda 
empossado como &quot;Chanceler&quot;, com atuação interna-
cional, “tendo como objetivo central atuar na aproximação entre 
Brasil e Portugal”.

Como forma de contributo, Renata Vieira da Motta, direto-
ra executiva do Museu da Língua Portuguesa, com sede em 
São Paulo, parabenizou “o jornalista e escritor Ígor Lopes 
pela publicação do livro “Açores em Cores”, que apresenta 
de forma extensiva o arquipélago, fortalecendo as relações 
com os brasileiros, lusodescendentes e açordescendentes. 
Nesta nova etapa, o Museu apresenta uma nova instalação 
denominada “Nós da Língua”, que apresenta aos visitantes 
informações sobre os países que compartilham a língua por-
tuguesa. É um chamado para a comunidade açoriana visitar 
o museu e, a partir do idioma que nos une, ampliarmos os 
diálogos e fortalecermos os nossos laços”.

Outras autoridades enviaram mensagens positivas ao autor, 
como o presidente do Governo Regional dos Açores, José Bo-
lieiro, o prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, José Andrade, 
diretor regional das Comunidades, Flávio Martins, presidente do 
Conselho Permanente do Conselho das Comunidades Portugue-
sas, Carlos Fino, jornalista e correspondente internacional, Pe-
dro Ramos, especialista em Gestão de Pessoas e ex-diretor de 
RH da TAP Air Portugal, João Morgado, escritor, Alcides Martins, 
membro do MPF do Brasil e diretor da Escola Superior do MP 
da União – Brasil, Adélio Amaro, escritor e autor do prefácio do 
livro&quot;Açores em Cores&quot;, e Úrsula Corona, embaixa-
dora e ativista da ONU e atriz luso-brasileira.

Onde comprar?
O livro pode ser adquirido através das redes sociais do au-

tor ou por encomenda direta via e-mail: igorpereiralopes@gmail.
com com entrega em todo o mundo.

Quem é Ígor Lopes?
Ígor Lopes é jornalista, escritor e social media entre Brasil 

e Portugal. É CEO da Agência Incomparáveis, que “defende a 
comunidade luso-brasileira”. É Doutorando em Ciências da Co-
municação pela Universidade da Beira Interior, Mestre em Co-
municação e Jornalismo pela Universidade de Coimbra; Licen-
ciado em Comunicação Social, na vertente Jornalismo, no Rio 
de Janeiro, pela FACHA; Possui especialização em Gestão de 
Redes Sociais e Comunidades para Jornalistas pela Universi-
dade de Guadalajara, México. Os seus cursos superiores estão 
reconhecidos e validados pela Universidade Nova de Lisboa e 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Atua para agências de notícias e meios de comunicação onde 
há Diáspora portuguesa e comunidade luso-brasileira. É respon-
sável pelo conteúdo do Gazeta Lusófona, da Suíça, e pela agên-
cia e-Global, de Lisboa. Trabalha na aproximação entre Brasil 
e Portugal em vários níveis e é responsável pelo departamento 
de Comunicação e Marketing da Mutualista Covilhanense, em 
Portugal, onde desempenha funções também na “Casa Moura”, 
projeto de ajuda humanitária que acolhe jovens menores desa-
companhados, fruto de um compromisso assumido pelo Estado 
Português junto da União Europeia.

É autor dos livros “Maria Alcina, a força infinita do Fado” 
(2016), “Casa do Distrito de Viseu: 50 anos de dedicação à cul-
tura portuguesa no Rio de Janeiro” (2016) e “Rancho Folclórico 
Maria da Fonte da Casa do Minho do Rio de Janeiro - A jornada 
do grupo português que valoriza a cultura minhota no Brasil des-
de 1954” (2019). Mais recentemente, escreveu um quinto livro, 
ainda sem data de lançamento: “Festas d&#39;Agonia - Viana do 
Castelo - Para Brasileiros e Lusodescendentes” (2021).

Ígor Lopes revelou as 
potencialidades dos Açores em 
livro durante eventos no BrasilDessa vez o Boteco do 

Morais surpreende 
seus cliente e amigos com 
delicioso “Angu à Baia-
na”, além de outras igua-
rias foi um dia da melhor 
qualidade com os amigos 
chegando numa belíssima 
confraternização, com di-
reito a uma canja do  “Fa-
dista do Mar” o cantor Ra-
miro Damaia, que soltou a 
voz deixando o ambiente 
muito aconchegante, pa-
rabéns ao Comendador 
José Morais.

Delicioso Angu à Baiana o Boteco do Morais

Sexta-feira mo-
vimenta no Res-
taurante Boteco 
do Morais, onde 
foi servido um 
cardápio especial 
na foto o anfitrião 
Comendador 
José Morais, o 
casal Ana Maria, 
esposo Antônio 
Matos dos Reis, o 
fotografo Genilson 
e demais amigos

Foi muito agradável o convívio no Boteco do Marais, com direito a 
musica portuguesa com o cantor português Ramiro Damaia que sol-
tou a voz!

Atração maior do dia foi um suculento “Angu a Baiana” servindo no 
Boteco do Morais

Bar do Carlinhos no Cadeg é sempre bom

Estive bem movimen-
tado o sábado no Ca-

deg com a Comunidade 
Luso-brasileira, marcou 
presença em peso para 

saborear as deliciosas 
iguarias. Em destaque o 
famoso “bolinho de ba-
calhau”, degustado com 
deliciosos vinhos portu-

Cláudio Santos, seus Amigos sempre agrando os sábados na Aldeia 
Portuguesa do Cadeg

O sábado foi bem movimento no Bar do Carlinhos no Cadeg. Na foto 
vemos Fernando Lisboa, José Matos dos Reis, esposa Ana Maria, 
Comendador José Morais do Boteco do Morais, Tuninho Mendes, 
Manuelzinho, Carlinhos Cadavez e Cláudio Santos

Bar do Carlinhos no Cadeg, patrimônio da Comunidade Portuguesa

Panorama da Aldeia Portuguesa do Cadeg

gueses e aquela cerveji-
nha, não podemos deixar 
de destacar a volta efetiva 
do anfitrião Carlinhos Ca-

davez, recebendo seus 
clientes e amigos. Seja 
benvindo ao nosso conví-
vio todos os sábados.

O Almoço das Quarta bem movimentada na foto o Vice-presidente Luís Ra-
malhoto recepcionando os amigos Camilo Leitão um convidado enquanto o 
Presidente José Henrique almoçava

Almoço das Quartas na Casa das Beiras

O empresário Alfredo sempre presença certa no Almoço das 
Quartas com um grupo de convidados

Um blinde a amizade dos amigos Brandão, Tuninho da Ótica, o 
radialista José Chança e o Mauro

Gente boa e amiga marcando presença no Almoço das Quartas nas Beiras 
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Economia

Os táxis e ônibus  a operar 
em Portugal vão receber, 

como medida de apoio ao 
aumento dos combustíveis, 
um cheque de 190 euros e 
1050 euros respetivamente, 
adiantou à Lusa o ministro do 
Ambiente, João Pedro Matos 
Fernandes.

“Aquilo que está previsto 
para os ônibus e táxis é um 
desconto idêntico para aquele 
que é para os particulares, 10 
cêntimos por litro, mas com 
limites muito diferentes”, de-
talhou, indicando que para os 
particulares são 50 litros por 
mês, para os táxis serão 380 
litros por mês e para os ôni-
bus 2100 litros por mês”.

De acordo com Matos 
Fernandes, a medida aplica-

Táxis e ônibus recebem 190 e 1050 
euros com à subida dos combustíveis

se durante 5 meses e é paga 
por uma só vez, o Gover-
no vai  transferir para cada 
táxi 190 euros e para cada 
ônibus 1.050 euros para as-
segurar que o transporte co-
letivo e a oferta de transpor-
te público se mantêm, sem 

necessidade de aumentos 
de preços provocados pelo 
aumento dos combustíveis.                                                                                             
O governante indicou ain-
da que este valor será pago 
por uma transferência ban-
cária e que chegará às em-
presas donas dos táxis e 

ônibus ainda este ano, va-
lendo até ao final de março.                                                                              
A medida vigora entre 1 de no-
vembro e 31 de março. Segun-
do o ministro, não é preciso as 
empresas apresentarem nada, 
visto que o Governo tem, no 
Instituto da Mobilidade e dos 
Transportes  o registro de todas 
as empresas e de todos os tá-
xis e ônibus em funcionamento 
e, portanto, às matrículas que 
estiverem ativas será enviado 
este mesmo valor, salientou.

A medida, de caráter extra-
ordinário, visa mitigar o efeito 
da subida dos preços dos com-
bustíveis, referiu João Leão, à 
entrada para a audição parla-
mentar no âmbito a apreciação 
na generalidade do Orçamento 
do Estado para 2022 .

A pandemia duplicou a 
pesquisa de automóveis 

usados, no Standvirtual, ain-
da que a procura por veículos 
elétricos  ainda seja residual. 
Esta foi uma das conclusões 
do estudo Marktest/Standvir-
tual, apresentado no último 
dia do Portugal Mobi Sum-
mit, por Daniel Rocha, dire-
tor da empresa.

O estudo procurou ana-
lisar a relação dos consumi-
dores (B2C) e gestores de 
frotas (B2B) com os VE. No 
que respeita aos particulares, 
90% dos inquiridos nunca 
teve um VE, 70% garante que 
nunca o experimentou, mas 
60% admite comprar um veí-
culo sem emissões no futuro.                                                                                                                                       
Ainda em relação aos par-
ticulares, a redução de 
emissões de carbono e os 
baixos consumos de carbo-
no e os baixos consumos 
são as principais vantagens 
que os inquiridos associam 
aos VE. Já em relação às 
desvantagens, o custo de 
aquisição é a primeira pre-
ocupação, seguida de perto 
pelas questões relaciona-
das com autonomia e com o 
tempo de vida das baterias.                                                                                                             
Segundo Daniel Rocha, um 

dos dados interessantes do 
estudo é que a “maioria dos 
consumidores tem uma noção 
correta dos tempos de carre-
gamento público e doméstico, 
sendo que a autonomia ideal, 
segundo os inquiridos, oscila 
entre os 500 e os 700 Kms”.

Confrontados com o pre-
ço que estariam dispostos a 
pagar por um VE, os consu-
midores particulares ouvidos 
pelo estudo apontam para os 
25.000 euros como limite.

No caso das gestoras de 
frotas, a perspectiva em rela-
ção aos VE difere um pouco. 
40% das frotas já têm algum 
VE na sua composição. De 
acordo com Daniel Rocha, os 
baixos consumos são a prin-
cipal vantagem na compra de 
um VE, sendo que a ansiedade 
causada pela autonomia das 
baterias surge como a princi-
pal desvantagem. A melhoria 
da autonomia dos VE é outro 
fator-chave na decisão de ad-
quirir um modelo destas carac-
terísticas.

Segundo o estudo Mark-
test/Standvirtual, a maioria dos 
gestores de frotas vê como 
muito provável a aquisição de 
modelos 100% elétricos nos 
próximos cinco anos.

60% dos condutores 
pensa comprar um 

veículo elétrico no futuro

A escalada dos preços da 
energia só deverá amea-

çar as metas orçamentais para 
2022 se se prolongar para 
além da primavera ou exigir 
medidas de apoio públicas, o 
que não é, neste momento, 
expectável, segundo analistas 
ouvidos pela Lusa.

“Se o mercado de energia 
estabilizar depois da primavera 
do ano que vem, as metas da 
proposta de Orçamento do Es-
tado para 2022, talvez estejam 
salvaguardadas. Caso contrá-
rio, não estarão”, considera o 
economista sénior do Banco 
Carregosa, Paulo Rosa.

Na sua opinião, o atual 
impacto da subida dos pre-
ços da energia, dos combus-
tíveis à eletricidade e gás, é 
de curto prazo.

“Mas, se se prolongar além 
da primavera do ano que vem, 
teremos, talvez, uma revisão 
em baixa do crescimento da 
economia e em alta da infla-
ção, ou seja, estagflação e 
uma série de situações inde-
sejáveis, desde a diminuição 
do rendimento disponível das 
famílias e maiores custos para 
as empresas”, admite.

O economista recorda que 

a POE2022 projeta um preço 
do barril de petróleo de Brent, 
referência para Portugal, de 
64,70 dólares, quando atual-
mente a sua cotação é de 84 
dólares, ou seja, 30% acima.

“Depreende-se que o exe-
cutivo português prevê uma 
correção do petróleo em 2022. 
E, em boa verdade, a cotação 
de um dos principais ativos de 
refúgio e de proteção contra a 
inflação, o ouro, corrobora a 
projeção do Governo e ante-
cipa uma melhoria dos preços 
da energia na primavera do 
próximo ano”.

Com as empresas norte-a-
mericanas de petróleo de xisto 
a regressarem gradualmente 
ao mercado e os países da 
OPEP a repor mensalmente 
o petróleo que haviam cor-
tado no ano passado, Paulo 
Rosa diz que se aguarda um 
aumento da oferta de crude e 
uma estabilização dos preços 
do petróleo, pelo que a previ-
são de 64,70 dólares por bar-
ril do executivo português na 
POE2022 não parece desca-
bida de todo e poderá mesmo 
ser, em parte, exequível.

Adicionalmente os princi-
pais bancos centrais, BCE e 

Metas do OE2022 em 
risco se situação se 
prolongar e exigir 
apoios adicionais

Fed , também confirmam uma 
inflação temporária.

“Atualmente, tudo indica 
que seja um fenômeno tem-
porário e de escassez de 
energia devido à retoma da 
economia, à fraca produção 
de energia eólica e à acelera-
ção da transição energética. 
Mas, se a situação se prolon-
gar no tempo, a Europa tem 
hoje ferramentas que não ti-
nha quando da crise energéti-
ca e consequente estagflação 
na década de 1970, altura em 
que estava muito mais depen-
dente do petróleo dos países 
da OPEP ”, conclui.

Já o economista e presi-
dente da IMF, Filipe Garcia, 
destaca que, tipicamente, no 
curto prazo, a subida dos pre-
ços da energia tem um impacto 
negativo na economia por vá-
rias vias, desde logo ao nível 
do consumo das empresas e 
famílias, dado que é neces-
sário afetar mais recursos às 
compras de energia e há uma 

alteração do perfil de consumo.
“No caso das empresas, 

não só as margens ficam 
mais comprimidas, como po-
dem, mesmo, decidir reduzir 
a produção, há relatos de em-
presas a equacionarem en-
cerrarem turnos de produção 
porque não compensa dados 
os custos de energia”, disse.                                                                                                             
“Já no caso das famílias, o 
perfil de consumo altera-se, 
até porque a confiança se re-
duz, sendo que, a prazo, se a 
inflação subir, poderá implicar 
uma redução nos consumos”.                                                                                                        
Numa perspectiva macro, e 
sendo Portugal um importador 
líquido de energia, o econo-
mista antecipa também uma 
deterioração da balança co-
mercial e nos termos de troca.                                                                                                                   
Na opinião de Filipe Garcia, as 
metas do OE2022 só ficarão 
em risco caso as previsões de 
crescimento econômico não 
se concretizem, o que está 
mais dependente da conjuntu-
ra internacional.  

Famílias numerosas, quem 
vive sozinho, idosos, 

crianças, estudantes e traba-
lhadores: muitos vivem em 
condições precárias em Por-
tugal.  Mais de 1,6 milhões 
de portugueses vivem abai-
xo do limiar da pobreza, com 
menos de 540 euros por mês.                                                                                                                                       
Esta é uma das conclusões 
de um relatório realizado pela 
Pordata, Base de Dados de 
Portugal Contemporâneo, que 
é organizada e desenvolvida 
pela Fundação Francisco Ma-
nuel dos Santos, com base em 
dados do INE.

De acordo com a Pordata, 
em 2020, 9,5% da população 
empregada em Portugal era 
considerada pobre, isto é, vi-
via com rendimentos inferio-
res ao limiar da pobreza, que, 
nesse ano, situava-se nos 540 
euros mensais.

Em comparação, a reali-
dade portuguesa somente é 
ultrapassada pela da Romênia 
(14,9%), Espanha (11,8%), 
Alemanha (10,6%), Estónia 
(10%), Grécia (9,9%), Polônia 
(9,6%) e Bulgária (9,6%).

Em sentido inverso, em al-
guns países europeus, como 
se verifica na Finlândia e na 
Bélgica, o risco de pobreza 
não chega sequer a atingir 5% 
da população empregada.

Segundo os dados divul-
gados, quando se compara o 
ano de 1974 com 2020, e des-
contando o efeito da inflação, 
as pessoas que recebem o 

salário mínimo nacional rece-
bem atualmente apenas mais 
138,70 euros do que há 47 
anos, tendo em conta que nes-
se ano o SMN corresponderia 
a 582,60 euros e em 2020 a 
721,30 euros. 

O relatório do gabinete 
oficial de estatísticas da UE, 
dá conta que, no ano passa-
do, existiam 96,5 milhões de 
pessoas na UE em risco de 
pobreza ou exclusão social, 
representando 21,9% da po-
pulação, um aumento face aos 
21,1% de 2019, com o Euros-
tat a lembrar que, entre estas, 
27,6 milhões estavam grave-
mente privadas em termos 
materiais e sociais.

Portugal encontra-se apro-
ximadamente a meio da tabe-
la, abaixo da média comuni-
tária, com 20% da população 
em risco de pobreza ou de 
exclusão social, valor idêntico 
ao do Luxemburgo, e que re-
presenta, ainda assim, um re-
cuo relativamente aos 21,1% 
de 2019.

Já os beneficiários das 
pensões mínimas de velhice 
e invalidez do regime geral 
da Segurança Social recebem 
praticamente o mesmo, com 
um aumento de sete euros no 
valor das pensões.

Com o mesmo cálculo, a 
Pordata aponta para uma pen-
são mínima de velhice e invali-
dez de 260,70 euros em 1974, 
enquanto em 2020 esse subsí-
dio aumentou para 268 euros.

Viver abaixo do
limiar da pobreza

O setor dos componentes 
automóveis em Portugal 

pode perder cerca de 4 mil va-
gas este ano, 4 vezes a per-
da de emprego verificada em 
2020, avisa o presidente da 
Associação de Fornecedores 
da Indústria Automóvel.

José Couto garante, no 
entanto, que as 358 empre-
sas do setor, que empregam 
diretamente 61 mil pessoas, 
não pretendem que haja des-
pedimentos, dada a especiali-
zação e qualificação dos seus 
trabalhadores, disse à Lusa.

“Podemos ter uma queda 
de quatro mil trabalhadores. 
Acreditamos que as empresas 
vão fazer um esforço para não 
despedir, mas no estudo que 
fizemos, numa primeira análi-
se, esse foi o numero que nos 
indicaram”, afirmou .

Estes dados, revelou José 
Couto, são do conhecimento 
do Governo, a quem a AFIA 
pede medidas para contrariar 
o possível aumento do desem-
prego, nomeadamente a reati-

vação do layoff simplificado.
“Em 2019, tínhamos 62 

mil trabalhadores, baixamos 
2% em 2020, passamos para 
61 mil. E, neste momento, a 
nossa expectativa é que dimi-
nua o número de população 
empregada. De 2019 para 
2020, o país teve instrumen-
tos para conter o desempre-
go e o ‘lay-off’ simplificado foi 
uma medida que se revelou 
eficaz. O que sugerimos ao 
Governo é reativar este ins-
trumento, porque, se nada for 
feito, os nossos associados 
dizem-nos que o desempre-
go vai aumentar”, enfatizou.                                                                                                                             
Em causa, no setor dos com-
ponentes para automóveis, 
está a diminuição das enco-
mendas dos clientes, os cons-
trutores europeus, com efeitos 
na diminuição da produção, a 
que se somam os custos de 
logística com a demora das 
matérias-primas em chegar da 
Ásia à Europa.

“Ao nível das matérias
-primas soma-se ainda a es-

cassez de semicondutores 
no mercado, um problema 
complicadíssimo e a expec-
tativa é que não tenha reso-
lução nos próximos anos e o 
próprio aumento do preço em 
alguns casos de 180%”, ex-
plica José Couto.

Depois, há ainda os cus-
tos da energia que cresce-
ram significativamente: “Não 
é só o preço dos combustí-
veis, o preço do gás também 
está altíssimo e o preço da 
eletricidade é incomportável. 
As empresas sofrem muito, é 
quase uma tempestade per-
feita”, ilustrou.

No estudo que a AFIA ela-
borou sobre a realidade da área 
dos componentes para automó-
veis e de acordo com José Cou-
to, “a maior parte das empresas 
dizem que vão acabar 2021 
com menos trabalhadores, o 
que significa uma diminuição da 
capacidade de produção pela 
diminuição dos custos fixos li-
gados ao emprego.

“Temos, neste momento, 

um conjunto de informação 
que diz que podemos perder 
bastantes trabalhadores, por-
que as empresas necessitam 
de diminuir os seus custos”, re-
afirmou, notando que, embora 
possam ter de libertar um con-
junto de trabalhadores, as uni-
dades industriais não o querem 
fazer, já que são trabalhado-
res altamente especializados 
e significam um custo enorme 
para as empresas no proces-
so de formação e qualificação.                                                                                                                                  
Segundo José Couto, em 2020, 
a venda de automóveis novos 
na Europa caiu 23,6% (menos 
4,4 milhões de veículos) e em 
2021, até agosto, já se comer-
cializaram menos 24,4%.

“Isto tem um efeito enorme 
sobre a produção de veículos 
automóveis, e a expectátiva é 
que em 2021 se vão produzir 
menos cinco milhões de auto-
móveis. E em 2022 e 2023 não 
é expectátiva que se possa re-
cuperar aquilo que foi a produ-
ção de 2019”, diz o presidente 
da AFIA.

Setor automóvel  pode perde 4 mil vagas
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Política

Depois de tomar conhe-
cimento da intenção do 

PCP em votar contra o Orça-
mento do Estado para 2022, 
o presidente da República 
disse que segue “logo, logo” 
para o processo de dissolu-
ção caso o documento não 
seja aprovado.

O presidente da Repú-
blica afirmou que vai tentar 
perceber o estado de espírito 
dos protagonistas e se, até 
ao momento da votação na 
generalidade, ainda é pos-
sível encontrar o número de 
deputados para viabilizar o 
Orçamento.

Marcelo Rebelo de Sousa 
falava aos jornalistas à saída 
do Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil  depois de 
o PCP ter confirmado que irá 
votar contra a proposta do 
Governo de Orçamento para 
2022 já na generalidade, que 
assim deverá ser derrubada.

Marcelo não tem dúvidas: “Ou há 
Orçamento ou avanço para a dissolução”

Reiterando que em caso 
de queda  avançará com o 
processo de dissolução do 
parlamento e de convoca-
ção de eleições legislativas 
antecipadas, o que prome-
teu fazer de imediato, mas  
no entanto, a manifestou a 
esperança na viabilização 
do Orçamento até ao último 
segundo.

“Vou ver o que é que se 
passa. Vamos ver o que é 
que se passa, serenamente, 
com bom senso”, reforçou o 
presidente da República.

Segundo Marcelo Rebelo 
de Sousa, “é sempre possível, 
até ao momento da votação, 
continuar a falar e continu-
ar a construir o que é dese-
jável e o que é esperável”.                                                                                                                         

“Essa é a minha expectativa 
e o meu desejo. Já sabem 
que, se isso não for possível, 
é dissolução”, salientou.

“Estamos a sair aos pou-
cos de uma pandemia, e 
neste desconfinamento de 
repente as pessoas são cha-
madas para reações muito 
imediatistas, muito de curto 
prazo. Ora, é preciso pensar 
nas consequências que são 
menos de curto prazo, de 
médio prazo e de longo pra-
zo, nos passos que se dão”, 
defende. “Portanto, vamos 
ponderar”, apelou.

Com os votos contra dos 
10 deputados do PCP, soma-
dos aos dos 19 do BE e aos 
86 dos partidos à direita (79 
do PSD, 5 do CDS-PP, 1 do 
Chega e 1 da Iniciativa Libe-
ral), o Orçamento do Estado 
para 2022 será derrubado na 
generalidade, com um total 
de 115 votos contra.

Duarte Cordeiro, secre-
tário de Estado dos As-

suntos Parlamentares, acu-
sou o Bloco de Esquerda de 
inflexibilidade: “fechou-se 
em nove propostas concre-
tas para o Orçamento. E 
assegurou que o Governo 
mantém disponibilidade ne-
gocial”. Por sua vez, a mi-
nistra do Trabalho criticou a 
total intransigência do BE e 
recusou colocar em risco a 
legislatura.

Duarte Cordeiro foi o pri-
meiro a atacar o BE na con-
ferência  com a ministra da 
Saúde, Marta Temido, e a 
ministra do Trabalho, Solida-
riedade e Segurança Social, 
Ana Mendes Godinho.

“Fazia sentido uma rea-
valiação por parte do Bloco 
de Esquerda, mas se enten-
der que não está satisfeito 
pode sempre votar contra 
o Orçamento”, disse o se-
cretário de Estado.” Mas se 
a disponibilidade do BE se 
mantiver na aceitação das 
suas nove propostas, então 
essa disponibilidade não é 
grande”, criticou, recusando 
uma negociação com base 
em retórica. Nesse caso, irá 
manter-se o impasse.

Duarte Cordeiro deixou 
assim um aviso: “o BE tem 
que reavaliar a sua posi-
ção e o Governo mantém a 
disponibilidade para com o 
BE, no processo normal do 
Orçamento, na fase de es-
pecialidade, aprofundar ma-
térias”. O governante defen-
deu que “devemos procurar 
todo o tipo de aproximações 
que possam ser concretizas 
e não por em risco o cami-

Governo acusa BE de se 
fechar em nove propostas

e de intransigência

nho que está a ser segui-
do. O Governo teve durante 
este processo negocial uma 
postura bastante constru-
tiva, serena, e procuramos 
dar resposta e fazer avan-
ços concretos em matérias 
no OE e noutras reformas 
que tivemos oportunidade 
de aprovar,  garantindo boa 
fé neste processo”.

Duarte Cordeiro assegu-
rou, por isso, que o Executi-
vo não se revê na leitura feita 
por Catarina Martins poucos 
antes, e insistiu que teve 
em conta as várias propos-
tas dos parceiros negociais, 
conseguindo aproximações 
em várias matérias. Aliás, 
após o BE ter considerado 
já esta semana que António 
Costa recusou as suas nove 
propostas, o Governo veio 
afirmar no mesmo dia que 
houve avanços negociais e 
aproximações em todas as 
medidas do Bloco, menos 
na reposição dos 25 dias de 
férias, a revogação do fator 
de sustentabilidade e recál-
culo nas pensões.

O Chega anunciou solici-
tou a audição urgente 

no parlamento do ministro 
da Administração Interna e 
do diretor nacional da Polí-
cia Judiciária para esclare-
cimentos sobre o alegado 
crescimento da criminalida-
de violenta em Lisboa.

“Por muito que o ministro 
da Administração Interna e 
as forças de segurança te-
nham indicações para dis-
farçar o clima de terror ins-
talado, os casos começam a 
ser demasiados e de violên-
cia tal que causam elevado 
alarme social”, diz o pedido 
do deputado André Ventura 
dirigido ao presidente da co-
missão dos Assuntos Cons-
titucionais, Direitos, Liberda-
des e Garantias.

Segundo o presidente 
do Chega, a audição ur-
gente de Eduardo Cabrita 
e de Luís Neves justifica-
se a propósito dos recentes 
acontecimentos envolvendo 
gangues de várias origens, 
sobretudo na área metropo-
litana de Lisboa.

“As autoridades estão 
particularmente alarmadas 
com o tráfico de armas e 
realçaram o fato de nos úl-
timos tempos terem sido 
apreendidas muito mais ar-
mas de fogo do que era usu-
al no passado em ações de 
revista ou rusgas efetuadas 
na zona da Grande Lisboa”, 
diz o Chega.

Chega pede audição 
do ministro para 
esclarecimentos 

sobre criminalidade 
violenta

Num momento em que se 
adivinha uma crise po-

lítica, caso o Orçamento de 
Estado não seja viabilizado, 
o candidato à liderança do 
PSD, Paulo Rangel, sustenta 
que não basta estar prepara-
do para um combate eleitoral 
antecipado. É preciso estar 
legitimado para concorrer 
nas próximas eleições legis-
lativas. O recado, deixado 
a Rui Rio, seu competidor e 
atual líder do PSD, não foi 
o único, embora o principal 
alvo do eurodeputado  tenha 
sido António Costa.

“Aceito qualquer calendá-
rio, haja ou não haja crise. 
Estamos totalmente prepa-
rados. E, mais do que prepa-
rados, estamos ferreamente 
mobilizados. Agora, há algo 
que tem de ficar claro: o lí-
der do PSD não tem ape-
nas de estar preparado para 
eleições legislativas anteci-
padas. Também precisa de 
estar legitimado para concor-
rer”, declarou Paulo Rangel, 
no Porto, onde apresentou 
os objetivos da sua candi-
datura à liderança do PSD, 
reunindo o apoio de figuras, 

Líder do PSD tem de estar 
legitimado para ir a eleições

como o autarca Ricardo Rio, 
Margarida Balseiro Lopes e 
o antigo ministro Amândio de 
Azevedo.

Com a mira afinada ao 
Governo socialista, o euro-
deputado falou do caos na 
Saúde, no atraso da imple-
mentação da 5G e acusou o 
Executivo de António Costa 
de atropelar a Concertação 
Social por um prato de lenti-
lhas do Orçamento.

O peso dos impostos 
na energia numa altura de 
escalada de preços deixa 
adivinhar que as famílias 
e as empresas vão ter um 
inverno, que não vai ser do 
nosso descontentamento, 
vai ser o inverno do nosso 
congelamento. E, lembran-
do as palavras de Rui Rio 
na passada sexta-feira, que 
se confessou melhor quan-
do picado, Rangel especifi-
cou que a única coisa que o 
espicaça é a fraca governa-
ção socialista.

A secretária-geral da 
CGTP, Isabel Camari-

nha, considerou que as me-
didas que têm sido acres-
centadas à proposta de 
orçamento pelo Governo são 
insuficientes ou tiros ao lado, 
remetendo para o PS o ónus 
da viabilidade do OE2022.

Isabel Camarinha liderou 
a comitiva da CGTP que se 
reuniu com a coordenadora 
do BE, Catarina Martins, na 
sede do partido, em Lisboa, 
a propósito da apresentação 
das prioridades de política 
reivindicativa para o Orça-
mento  para 2022  e legisla-
ção laboral que a central sin-
dical tem feito aos partidos.

“Relativamente às me-
didas que têm vindo a ser 
acrescentadas, até no qua-
dro das negociações que 
tem havido entre o PS e ou-

O antigo presidente do Go-
verno da Madeira Alber-

to João Jardim afirmou ter 
chegado a altura de o país 
levar um safanão e o Gover-
no cair e manifestou apoio à 
série de greves que a classe 
média está a anunciar.

“Recuso que o meu país 
seja governado através de 
entendimentos entre socialis-
tas e comunistas“, disse, su-
blinhando que a proposta de 
Orçamento é um “escândalo”.                                                                                                                     
Alberto João Jardim falava 
na Assembleia Legislativa da 
Madeira, no Funchal, onde 
recebeu o Prêmio Emanuel 
Rodrigues, galardão instituí-
do pelo parlamento regional 
para distinguir cidadãos ou 
conjuntos de cidadãos que, 
a título individual ou coletivo, 
tenham efetuado trabalhos 
no âmbito acadêmico, literá-
rio, histórico, científico, artís-
tico e jornalístico ou outros, 
que valorizem e relevem a 

CGTP diz que o ónus está do 
lado do Partido Socialista

tros partidos, o que verifica-
mos é que elas continuam 
a ser ou insuficientes ou al-
gumas são até tiro ao lado 
relativamente aquilo que era 
necessário alterar nomeada-
mente na legislação laboral, 
mas também no que se refe-
re aos salários, à negociação 
da contratação coletiva, à 
precariedade, que são insufi-
cientes”, respondeu, quando 
questionada sobre o impas-
se no OE2022.

“Neste momento continua 
a estar nas mãos do PS  ga-
rantir a viabilidade quer do 
Orçamento, quer das respos-
tas que são necessárias em 
termos gerais. O ónus está do 
lado do PS”, defendeu.

O aumento geral dos sa-
lários, a redução do horário 
laboral para as 35 horas, o 
fim da precariedade e alte-

rações à legislação laboral 
que tem desequilibrado a 
balança entre patrões e tra-
balhadores são algumas das 
prioridades da CGTP.

“Deste conjunto de gran-
des prioridades da CGTP, 
não tem havido da parte do 
Governo o investimento nes-
tas matérias que são impres-
cindíveis”, lamentou.

Alberto João Jardim diz:” 
Está na altura de o país levar 
um safanão e o Governo cair”

importância da Autonomia e 
da identidade madeirense.

O antigo presidente do 
governo, que liderou os 
executivos social-democra-
tas entre 1978 e 2015, sem-
pre com maioria absoluta, 
foi selecionado pelo júri 
como vencedor da primeira 
edição do prêmio.

“Está na altura de o país 
levar um safanão e o Go-
verno, liderado por António 
Costa, cair. É a minha posi-
ção“, disse  Jardim em de-
clarações, reforçando que 
o OE2022 é um escândalo 
e representa o culminar de 
seis anos de governo socia-
lista em que o poder político 
e os cargos da Administra-
ção Pública foram partilha-
dos com forças do fascismo 
comunista.

Jardim afirmou também 
que a classe média está 
agora a “ganhar confiança” 
e manifestou o seu apoio às 
greves previstas em vários 
setores. E reforçou: “O siste-
ma tem de levar um safanão”.

Alberto João Jardim mani-
festou, por outro lado, o seu 
apoio ao atual presidente do 
PSD, Rui Rio, considerando 
que, apesar de não ter mui-
to jeito para líder partidário, 
será um futuro grande pri-
meiro-ministro. “O outro se-
nhor não tem perfil nem para 
líder partidário nem para pri-
meiro-ministro”, declarou.
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O Benfica venceu o Vizela (1x0), em jogo da nona jor-
nada da Liga. Foi o regresso das águias às vitórias 

na prova, depois da derrota com o Portimonense (0x1), 
na oitava ronda.

As águias só respiram de alívio aos 90+8’, quando 
Rafa Silva apontou o gol da vitória. O extremo portu-
guês apareceu ao segundo poste a responder da me-
lhor forma a um cruzamento de Pizzi.

Com este resultado, o Benfica manteve o primeiro 
lugar com 24 pontos, mais um que FC Porto e Sporting. 
Já o Vizela está no 12.º lugar, com oito pontos.

Benfica passa em Vizela
com gol nos descontos

Rui Costa, acompanhado pelo vice presidente Domingos Almeida Lima, vai marcar 
presença, no próximo domingo, dia 31, na cerimônia da inauguração oficial das 

novas instalações da Casa Benfica Figueira da Foz.
A receção à comitiva encarnada está marcada para as 12 horas, nos Paços do 

Concelho da Figueira da Foz, seguindo-se às 12.30 o momento da inauguração, na 
Avenida dos Bombeiros Voluntários. O almoço comemorativo realiza-se às 13 horas, 
na Quinta da Salmanha.

Rui Costa na inauguração
da casa da Figueira da Foz

O FC Porto venceu, no sábado, na deslocação ao ter-
reno do Tondela, por 3x1, “hat trick” de Taremi, em 

jogo da nona jornada da Liga. Vários jogadores azuis e 
brancos destacaram o resultado alcançado.

Reações dos Dragões ao 
triunfo com o Tondela

Mehdi Taremi, tão fala-
do por Sérgio Concei-

ção na véspera do jogo, 
esteve em grande desta-
que na vitória do FC Porto 
em Tondela. O avançado 
iraniano fez os três gols 
que valeram o triunfo dos 
dragões, reagindo a gol  
inaugural de Neto Borges, 
logo aos quatro minutos.

O FC Porto entrou, as-
sim, praticamente a per-
der no jogo, mas acabou 
por dar a volta ainda antes 
do intervalo, com gols do 
avançado iraniano aos 19’ 
e 43’. Pelo meio, a equipe 
da casa ficou reduzida a 
10 jogadores, após expul-
são do médio espanhol 

Undabarrena (28’).
Na segunda parte, já 

depois de um gol anula-
do a Marcano (70’), Tare-
mi completou o ‘hat trick’, 
fechando o resultado e 
isolando-se na frente da 
lista dos melhores mar-
cadores do campeonato, 
com sete gols.

A vitória permite ao 
FC Porto saltar para o 
primeiro lugar da classi-
ficação, com 23 pontos, 
mais do que o Benfica, 
que só domingo joga em 
Vizela. O Tondela, depois 
de série de três vitórias 
consecutivas (uma delas 
na Taça de Portugal), se-
gue com 9 pontos.

Fc porto vence em tondela 
com ‘hat Trick’ de Taremi

De volta a casa um mês após a visita do Marítimo, os leões so-
maram ontem os três pontos na recepção ao Moreirense (1x0), 

mantendo a invencibilidade em Alvalade, já lá vão 31 jogos.
É preciso recuar à temporada 2019/2020 para encontrar a última 

derrota do Sporting em casa: foi no dérbi com o Benfica (0x2), da 
17.ª jornada do campeonato, disputado a 17 de janeiro do ano pas-
sado. Desde então, sempre que vestiram o papel de anfitrião em 
jogos da Liga, os verdes e brancos amealharam seis empates e 25 
vitórias, a última ontem, frente aos cónegos - no histórico de con-
frontos com este adversário, saliente-se que esta foi a 20.ª vitória 
seguida dos leões diante do Moreirense na competição.

Neste regresso a casa em que o Sporting conseguiu manter a 
invencibilidade, outro dos destaques foi para o número de especta-
dores: 35.882.

O Sporting apresentou, esta segunda-feira, o tradicional equi-
pamento Stromp, que será utilizado pela equipe na Taça de 

Portugal e também na Taça da Liga.
A nova camisola, bipartida com um lado verde e o outro em 

branco, será utilizada na terça-feira, no jogo com o Famalicão, da 
segunda jornada da Taça da Liga.

Leão segue invicto no regresso a casa

José Mourinho foi ex-
pulso domingo duran-

te o Roma-Nápoles (0x0) 
para a Serie A, mas não 
desistiu de dar indicações 
para o relvado.

 O treinador portu-
guês recebeu ordem de 
expulsão aos 81 minutos 
e, num vídeo publicado 
pelo próprio no Insta-
gram, contornou barrei-
ras no recinto e começou 
a gritar para o campo em 
cima do suporte de um 
gradeamento.

Mourinho brinca após expulsão: 
“quando não tens bilhete” 

Leões apresentam 
equipamento Stromp

Diretor desportivo do
Ferense queria defrontar

FC Porto em casa

Ricardo Vasconcelos, diretor desportivo do Feiren-
se, comentou o sorteio da quarta eliminatória da 

Taça de Portugal, realizado este quinta-feira, e desta-
cou que o atual líder da Liga 2 preferia jogar em casa.

 “Gostaríamos que o sorteio tivesse ditado o jogo 
no Estádio Marcolino de Castro para proporcionar aos 
nossos adeptos uma noite de festa, de grande am-
biente nas bancadas e de apoio à equipe. Mesmo as-
sim, esta é uma grande oportunidade para os nossos 
jogadores e equipa técnica mostrarem, mais uma vez, 
a qualidade que temos demonstrado nestes primeiros 
meses de temporada”, começou por assinalar.

Ricardo Vasconcelos sublinha ainda que o Feiren-
se tem “um grupo jovem, humilde, mas ambicioso” 
para enfrentar os azuis e brancos.

“Vamos ao Dragão com o mesmo espírito de sem-
pre: dignificar o clube que representamos”, concluiu.

Zidane afasta-se do
Manchester United

Apontado como um dos candidatos 
a substituir Ole Gunnar Solskjaer, 

Zinedine Zidane não tem qualquer in-
tenção de assumir o comando técnico 
do Manchester United.

Segundo a ESPN, o treinador 
francês não quer apressar a deci-
são de regressar ao futebol e prefere 
esperar pelo projeto adequado para 
voltar ao ativo.

Zidane, 49 anos, está sem clube 
desde que deixou o Real Madrid em 
maio passado.
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Reunião das direções de Casas regionais

Foi realizada no último dia 23 de ou-
tubro reunião, estiveram presen-

tes, pelas Casas Regionais, Ismael 
(CASA DE TRÁS-OS-MONTES), Luís 
Ramalhoto (CASA DAS BEIRAS), Er-
nesto Boaventura (CASA DA VILA DA 
FEIRA), Renato e Glória (CASA DOS 
POVEIROS), Leonardo Soares (CASA 
DOS AÇORES), Alcidio Morgado e An-
tonio Cardão (CASA DE VISEU).

Também presentes à reunião Felipe 
Mendes, Francisco Gomes da Costa 
(ASSOCIAÇÃO LUÍS DE CAMÕES - 
ALC) e o conselheiro (Conselho das 
Comunidades Portuguesas - CCP) 
Flávio Martins. Agradeceu à recepção 

do Presidente Ernesto e da Casa an-
fitriã, saudou a presença de todos/as, 
e justificou, por diversos motivos, as 
ausências de representantes de diver-
sas Associações (CASA DE ESPINHO, 
ORFEÃO PORTUGUÊS, CASA DO 
MINHO, CASA DO PORTO e CLUBE 
SOCIAL CAMPONESES DE PORTU-
GAL).

Em seguida foram apresentados re-
latos das Casas presentes quanto ás 
atividades que vem realizando e a si-
tuação patrimonial-financeira de casa 
uma, cujas realidades, apesar de dis-
tintas, indicam algo em comum: o ano 
de 2021 continua tão difícil quanto o foi 

o de 2020 e as atividades sociais volta-
das às Comunidades enfrentam dificul-
dades enormes e o que tem sido feito 
não produz o resultado positivo espe-
rado.   Após as considerações de todos 
os presentes foi relembrado que no 
ano passado propôs-se a “confecção” 
de um calendário anual comum para 
as atividades sociais portuguesas, de 
modo não haver conflito entre progra-
mações de nossas Associações, espe-
cialmente as datas de aniversário ou de 
padroeiros/as.

Assim, ficou dito que no dia 27/11/21, 
às 14h00, será realizada nova conversa 
na CASA DA VILA DA FEIRA E TER-
RAS DE SANTA MARIA para tratar-se 

de dois temas: 1) um calendário social 
anual comum para 2022, devendo cada 
representante trazer sua indicação de 
data magna para festividade social no 
próximo ano, para que não haja conflito 
e todas as outras Associações possam 
estar presentes; 2) Iniciar discussão de 
temas mais específicos e concretos de 
gestão, elegendo-se o IPTU e as des-
pesas com pessoal. Nada mais haven-
do a tratar, esta conversa encerrou-se 
às 17h30, agradecendo-se à direção 
do Solar Feirense pelo salão oferecido. 
Redijo este documento que será distri-
buído aos presentes e às presidências 
das Associações Portuguesas no Rio 
de Janeiro. Flávio Martins.

Logo a seguir a reunião num registro para o Portugal em Foco, Leonardo Soares, Presidente 
da Casa dos Açores RJ, Luís Ramalhoto, Vice-Presidente da Casa das Beiras, Ernesto Boa-
ventura, Presidente da Casa Vila da Feira, Dr. Francisco Gomes da Costa, Associação Luís de 
Camões - ALC, Renato Figueiredo, Presidente da Casa dos Poveiros e Glorinha

De outro angulo, Dr. Francisco Gomes da Costa, Associação Luís de Camões - ALC, Renato 
Figueiredo, Presidente da Casa dos Poveiros, Glorinha, Ismael Loureiro, Presidente da Casa 
de Trás-os-Montes, Leonardo Soares, Presidente da Casa dos Açores RJ, Luís Ramalhoto, 
Vice-Presidente da Casa das Beiras, Alcidio Morgado, Presidente da Casa de Viseu e Flávio 
Martins, Conselheiro das Comunidades Portuguesa - CCP 
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Almoço convívio transmontano
Domingo maravilhoso na 

Casa de Trás-os-Montes 
com a presença em peso da 
Comunidade Portuguesa. Que 
aos poucos com todo cuida-
do vai voltando a sua norma-
lidade um dia perfeito, com a 
Casa oferecendo um cardápio 
de excelência, vinhos portu-
gueses das melhores proce-
dências de Portugal, animação 
musical ficou a cargo do Con-
junto Típicos das Beira, colo-
cando todo mundo prá dançar, 
que bom ver as nossas Casa 
voltando a normalidade

O tradicional parabéns para os aniversariantes do Mês, destaque 
para a aniversariante Maria Tavares, demais aniversariantes, junto a 
diretora Maria Ângela e o Presidente Ismael Loureiro

Quem estreou nova idade no domingo a sempre sorridente Ana Ma-
ria, ao lado do seu amado esposo José Matos dos Reis, recebeu o 
carinho de todos pelo seu aniversário         

Presença fixa no Almoço Transmontano o empresário Manuel Mota, 
com um casal de amigos

Outra bela família Portuguesa no Domingo Transmontano, o empresário Sr. Luís da empres “Orla Cere-
ais”, esposa Dona Olinda, filho,  e sua Nora 

Essa mesa é 
muito especial 
o Casal Dona 
Lurdes, Cus-
todio Paiva, 

os radialistas 
Idália, nosso 

Maneca, 
Dona Flor-

bela, esposo 
Comendador 
Afonso Ber-

nardo  todos 
celebrando a 

amizidade

Linda família 
bom de mais vê 
os jovem nas 
nossas Casas 
Regionais nes-
sa Mesa. Ve-
mos, a direita o 
Casal Vinícios e 
Esposa Elaine 
a seguir o filho 
Bernardo, o tio 
Dr. Sérgio Ro-
çado, os irmãos 
João e Roberta

Panorâmica do Salão Social da Casa de Trás-os-Montes com o Con-
junto Típicos da Beiras  Show agitando os “pés de valsa”  

Portugal 
em Foco 

registrou a 
presença 

do dinâmico 
empresário, 

José Morais, 
esposa Dona 
Berenice, es-
poso tuninho 

Mendes e em 
pé Fernan-

do Lisboa e 
Manuel    


